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Omnipotente sempiterne Deus, 

qui immaculata Vergine Maria, 

Filii tui genetricem, 

corpus et alma 

ad caelestem gloriam assumpsisti, 

conceder, quaesumus, 

ut, ad superna sempre inténti, 

ipsíus glóriae mereámur esse consortes. 

Por Dominum. 

 

Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à glória do céu, em corpo e alma, a Imaculada 

Virgem Maria, mãe do vosso filho, dai-nos viver atentos às coisas do alto, a fim de 

participarmos da sua glória. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo. (TRADUÇÃO ATUAL)  

 

A Mãe do Senhor, a bela jovem de Nazaré, a menina corajosa do sim, a virgem do 

silêncio, a mãe da Misericórdia, nossa esperança, companheira e refúgio, a quem recorremos 

prófugos no vale de lágrima ou simplesmente “Nossa Senhora”, Mãe de Deus - seja qual for a 

forma em que a recorremos ou a reconhecemos, exerce um papel inegável na economia da 

salvação, na história do Cristianismo, no caminho da Igreja e no desenvolvimento do ethos 

cultural2, tanto no Ocidente quanto no Oriente. 

Sabemos que a memória dos mártires foi “paidética3” na formação do cristianismo: a 

ideia de unir-se a Cristo, imitando-o em sua entrega na Cruz, fez-se frequente, à razão das 

 
1 Graduado em Filosofia pela FAJE. Pós-graduado em Bioética pelo Instituto Superior San Francisco Javier 

(Pamplona). Possui um Master em História Medieval pela UPNA (Universidad Publica de Navarra) e atualmente 

é pós-graduando em Conservação Preventiva do Patrimônio e Bens Eclesiástico (PUC Minas). O autor exerce um 

serviço litúrgico de acolitato na Abadia Nossa Senhora das Graças, das monjas beneditinas em Belo Horizonte. 
2 Sobre o estudo do ETHOS CULTURAL é interessante ver o que pensa C. S Ford, “Culture and human Behavior. 

In. Scientific monthly. 1942. V.5, pp 555-7. Para ele, a cultura consiste em modos tradicionais de solucionar 

problemas. A Virgem Maria tem um papel taumaturgo importante na cultura cristã. Não por menos, povos de todas 

as nações cristãs a exaltam, relacionada a algum título devocional ou piedoso, quase sempre ligado a algum 

fenômeno miraculoso. A devoção à Bem-Aventurada Virgem Maria se configura com a definição dos dogmas 

cristológicos dos primeiros Concílios. Não obstante, seu sucesso popular se desenvolve junto à veneração aos 

mártires. Tanto uma como outra devoção são evocadas quando um perigo real está à espreita (sobre esse assunto 

consultar CAMPOS, Ludmila Caliman, “Ascetismo, martírio e glória: a devoção a Maria nos relatos alexandrinos 

e origenistas (séculos III-IV). In. Romanitas - Revista de Estudos greco-latinos, nº4, p. 171-188, 2014. Disponível 

em https://peridoicos.ufes.br 
3 Aqui trazemos a expressão no entendimento da palavra em sua conotação grega: de formação geral e ampla, que 

teria num ideal educativo a tarefa de construir o homem total, incluindo, fundamentalmente sua condição de 
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violentas perseguições sofridas pelos primeiros cristãos até o Edito Mediolano4 de 313. Porém, 

a Bem-aventurada Virgem Maria não sofreu o martírio fisicamente. E, mesmo assim, sua figura 

obteve relevo na paisagem daquele cristianismo incipiente. É verdade que desde muito cedo 

sua imagem aos pés da Cruz foi associada à paixão de Cristo, mas sem aquela conotação 

martirial que a Idade Média veio acolher de forma piedosa e devocional, legando-nos, ademais, 

verdadeiras preces poéticas - como a sequência Stabat Mater Dolorosa, elegia do século XIII, 

que expressa e delineia essa mariologia cristotípica e exagerada, que somente no Concílio 

Vaticano II avançaria para uma saudável mariologia eclesiotípica5.  

Não se pode ignorar, como bem disse Le Goff, que a Idade Média é o período no qual 

a Igreja impôs na Europa a imagem todo-poderosa de “Nossa Senhora”6. Ao mesmo tempo 

devocional, essa imagem responde a um prestígio que exerceram outras mulheres, ou melhor 

dito, certas mulheres, no imaginário medieval7.  

Antes, porém da moderna mariologia apresentada na Lumen Gentium, outro dado 

fundamental foi se desenvolvendo paralelamente ao culto aos mártires, isto é, a valorização do 

ascetismo. Não por menos, aproximadamente nesse período, século III – IV da nossa era, 

desenvolveu-se um tipo de práxis cristã muito próxima a realidade evangélica. Esse ideal de 

vida ascética, assumido por homens e mulheres não destinados à coroa do martírio, encontrou 

na fuga mundi o morrer para este mundo, a fim de lograr o paraíso outrora perdido8, uma espécie 

de martírio às avessas. E, desse modo, se encaixa naquele imaginário embriônico e devocional 

a persona de Maria. Os tormentos sofridos pela Virgem Mãe, sua renúncia e abnegação a 

tornaram legitimamente, testemunha (μάρτυς, mártys) fiel e protótipo a ser imitado.  

 

 
cidadão (do reino que há de vir), mas também deste no qual peregrinamos. Ao traduzir “paidéia” (um termo 

intraduzível nas línguas modernas segundo alguns estudiosos) os vários termos utilizados, dentre eles educação, 

tradição ou mesmo cultura, foram insuficientes, pois não exprimem com alcance o universo e o conceito que os 

helenos queriam transmitir. Para o pesquisador José Eustáquio Romão, a tradução mais adequada seria “processo 

civilizatório”. De toda forma, o que queremos exprimir assumindo essa palavra grega é justamente essa noção 

subjugada do Cristianismo enquanto educador (educere), sendo, portanto, aquele que extrai, que provoca e que faz 

nascer algo que está latente e ao mesmo tempo é agente de tensões dialéticas entre determinações sociais e naturais 

com aquelas espirituais. Sobre a problemática do termo é válida a leitura da introdução do artigo: “Pedagogias de 

Paulo Freire”. Romão, José Eustáquio. In Múltiplas leituras, v.1, n. 2, p. 8-22. 2008.  
4 O sempre citado acontecimento deu ao Cristianismo – e a todas as outras religiões – o Religio Licita (uma espécie 

de “Estatuto de Legitimidade”). É justo, entretanto, aclarar a existência de dois outros eventos fundamentais: (1) 

O Edito da tolerância, assim chamado, é também conhecido como de Galério ou de Nicomédio, de 311. Nele a 

tetrarquia de Galério, Constantino e Licínio colocava fim à perseguição – talvez a mais cruel, sofrida pelos 

Cristãos, durante o Império Romano – perpetrada por Diocleciano e o (2) Edito de Tessalônica, este sim, 

fundamental para a expansão do cristianismo, uma vez que o decreto de Teodósio de 380 estabelecia o cristianismo 

como religião estatal e exclusiva.  
5 O mariólogo René Laurentin, dirá que esse trecho da Constituição conciliar foi “o maior texto consagrado à 

Virgem Maria desde a origem dos Concílios”, segundo cita Hendro Munsterman na nota 26 do seu livro “Maria 

Corredentora?”.  
6 LE GOFF, J. Heróis e maravilhas da Idade Média. Petropólis, Vozes. 2020, pp 129 ss.  
7 A história da personagem Melusina, uma maravilhosa heroína medieval, ilustra bem essa ideia, uma vez que sua 

figura está estreitamente ligada ao imaginário do medievo europeu. Surgida no século XII, talvez no início do 

século XIII, essa personagem ilustra a crença maniqueísta de que nenhum ser-humano é inteiramente bom ou ruim. 

O tema fundante da história é-nos bastante familiar “é a transgressão de uma proibição”. Enfim, ao que nos 

interessa: o devocionismo a Nossa Senhora, enquanto concepção de um imaginário que fortemente influenciaram 

a antropologia cultural futura é uma narrativa medieval, que deve ser visto com parcimônia.   
8 “Há dois tipos de martírio: um da alma outro do corpo; um manifesto outro oculto. O manifesto ocorre quando 

se mata o corpo por amor a Deus; o oculto, quando por amor a Deus se extirpam todos os vícios”. Rufino de 

Aquileia, in Ps 43, PL 21, 819.  
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Podemos perceber que desde o início deu-se uma ressignificação da figura de Maria: de 

importante coadjuvante na História da Salvação ela passa a ser a medianeira. Os primeiros 

cristãos viam-na como Odighitria: aquela que mostra o caminho, ao passo que, trazia em seu 

ventre aquele que é o “Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6). Depois, invocam-na como a 

Portaitissa (guardiã e porteira). Até se tornar a Boeteia, ou seja, aquela que traz auxílios vindos 

do céu, o tão antigo e difundido título Auxilium Christianorum9.  

Maria, portanto, mesmo não alcançando a coroa do martírio, torna-se personagem 

importante na sedimentação da religião cristã, à medida que significa e representa todos os 

ideais ascéticos evangélicos. E mesmo que lhe falte a palma do martírio, suas lágrimas aos pés 

da cruz a isenta disso e, sua associação a Cristo se dá, de forma mais eficaz, através de seu papel 

na maternidade divina.  

É salutar, para a vivência autêntica de nossa fé, a fidelidade aos textos sagrados, à 

tradição e ao legítimo Magistério, bem como o usufruto da herança espiritual deixada pelos 

Santos Padres. Tudo isso deve permitir a cada um de nós conhecer melhor a nossa fé e vivê-la 

com maturidade, sem perder, não obstante, a singeleza dos mistérios a ela concernentes, muitas 

vezes distantes e áridos, quando buscamos apenas sua compreensão à luz do estudo e da 

inteligência. Isso parece ter sido assumido pelos primeiros cristãos, que, mesmo antes de 

formular incognoscíveis dogmas, já viviam na liturgia10 e no coração aqueles mistérios.  

Paulo VI, na Exortação apostólica Marialis Cultus, explica que a devoção da Igreja à 

Bem-aventurada Virgem Maria é “intrínseca ao culto cristão”. É verdade que o Papa Montini 

se apoia no versículo lucano (Lc 1,48), no qual a própria jovem de Nazaré prefigura que todas 

as gerações futuras a chamarão Bem-aventurada. O Magnificat é o hino mariano por 

antonomásia. Um canto sublime, pois expressa a alegria genuína que saiu dos lábios de uma 

criatura, que se reconhece parte fundamental na obra da Salvação. Em tudo, Maria é digna de 

ser a Theotókos.  

E, desde os tempos remotos, o povo cristão a venerou sob o título de Mater Dei. Esse 

título, ensina a Lumen Gentium 66, antes de ser um ato de adoração - o qual prestamos 

unicamente à Trindade - é um ato singular de predileção àquela que é o ícone escatológico da 

Igreja11.  

Maria é bendita entre todas as criaturas, porque a ela se dirigem todas as desolações da 

história12. Ela é a junção do Antigo e do Novo Testamento. O verdadeiro Israel. Nela as 

promessas se realizam. Nela o povo de Deus se torna o corpo de Cristo, a Igreja.13 Nela o 

Espírito, que outrora pairou sobre as águas na criação do mundo, faz-lhe sombra14, e, nesta 

 
9 Parece que foi João Crisóstomo que a invocou, em Constantinopla (345), dizendo: “Tu, Maria, és o auxílio 

potentíssimo de Deus”. Antigo, também, que atesta essa mudança do papel mariano, é o famoso ícone Salus Populi 

Romani, umas das pinturas mais antigas de Maria, venerada na basílica liberiana e, diz-se, escrita por São Lucas. 

Nessa devoção, o povo da Urbe invoca a Maria como Protetora.  
10 “A Liturgia da Igreja não cria a fé católica, mas supõe-na e é dessa fé que brotam os ritos sagrados, como da 

árvore os frutos” (Pio XII. MD,20) 
11 Catecismo da Igreja Católica §6º, III.  
12 Ver RATZINGER, Joseph. A filha de Sião. A devoção mariana na Igreja. São Paulo, Paulus. 2013. 
13 São Sofrônio, em um dos seus sermões (In Sanctissimae Deiparae Annuntiatione – séc. VII), lido atualmente 

no Ofício das Leituras, do Comum de Nossa Senhora, diz “Na verdade, bendita sois vós entre as mulheres, porque 

até os teus antepassados encontraram em vós a salvação, pois destes à luz o Salvador que obteve para eles a 

Salvação”.  
14 Idem. Ratzinger evoca o chamado “paralelismus membrorum”, no qual, sobrepostas duas imagens de 

proveniências diferentes, tenta ilustrar o mistério indizível.   
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(re)criação do mundo, ela é a nova Eva, que não se curva ao pecado, mas, ao contrário, pisa-

lhe na cabeça15.   

São Sofrônio, poeticamente, faz teologia, ao dizer que Maria guardou, no “claustro” do 

seu seio, o próprio Deus. Aquela jovem de Nazaré, embora simples e pobre, tornou-se, assim, 

a Mãe de Deus. Para o santo bispo hierosolomita, o Cristo “habitou” na Virgem Mãe. 

Consequentemente ela pode ser chamada - com razão - Mãe do Senhor. E, como se não bastasse, 

ela nos trouxe a todos “a alegria e a luz divina”. É por isso que o povo fiel soube reconhecer 

com ternura filial os favores de Maria. 

E foi pela importante participação de Maria na economia da graça, desde o seu 

consentimento16 corajoso no fiat, sua maternidade divina e sua fidelidade junto à cruz, que o 

Pai a dotou de atributos especiais: sua Conceição Imaculada e perpétua virgindade que lhe 

garantiram total ausência do pecado, merecendo, portanto, um término reservado àqueles que 

um dia serão julgados no amor.  

Uma assunção gloriosa ao céu, tendo o corpo mortal restabelecido, a viver, gozosamente 

junto ao Pai. Essa certeza contribuiu com um especial respeito do povo cristão para com a 

Virgem Maria, garantindo-lhe uma celebração antiquíssima na história e recente na definição 

oficial pelo magistério petrino.  

Promulgada pelo Papa Pio XII, em 1950, a comemoração litúrgica da Assunção de 

Maria aos Céus é de época longínqua e sintetiza duas interpretações de um mesmo evento: uma 

entendida em Roma (e por extensão no Ocidente) e outra, de visão tipicamente oriental, 

celebrada no mundo bizantino. Ambas exaltam o mesmo mistério, com vieses diferentes.  

No Oriente, essa festa foi introduzida em 582, por edito do Imperador Maurício; em 

Roma, essa celebração foi introduzida pelo Papa Sérgio I. Certamente é uma festa oriental. O 

fato de haver sido introduzida por esse Papa17 confirma essa afirmação, uma vez que o Rito 

Antioqueno (ou siríaco) é o Rito de Jerusalém18.  

Parece, também, haver influenciado esse Papa, algumas indicações surgidas em âmbito 

antioqueno, como a obra siríaca Obsequia B. Virginis, que trata da convicção de que, logo após 

sua morte, a alma da Virgem Maria ter-se-ia reunido, outra vez, a seu corpo. Outras fontes 

afirmam que essa data de 15 de agosto corresponde, provavelmente, à dedicação de uma grande 

igreja à Bem-aventurada Virgem Maria, em Jerusalém, sem informar o ano. Essa hipótese 

deriva de uma festa, que o lecionário armênio de meados do século V denominava Kathisma e 

fazia eco à festa da dedicação de um santuário, erguido no tempo do bispo Juvenal (422-458).  

Segundo D. Sartor, um outro lecionário, este georgiano, do VIII século, atesta uma 

celebração nesta data em Jerusalém, numa igreja erigida por Eudoxia, no Getsêmani. Essa 

 
15 “Na verdade, sois bendita entre as mulheres (Lc 1,42) pois transformastes em bênçãos a maldição de Eva, 

fazendo com que Adão, abatido pela maldição, fosse por vós erguido e abençoado”. São Sofrônio em um dos seus 

sermões (In Sanctissimae Deiparae Annuntiatione – séc. VII) 
16  Joseph Ratzinger afirma no livro a Infância de Jesus (p. 37) que, “Maria torna-se Mãe, através do seu ‘sim’”. O 

Teólogo alemão cita os Padres da Igreja cuja crença comum foi de que Maria teria “concebido pelo ouvido”. 

Ratzinger afirma que através da escuta e da obediência “a palavra entrou Nela e foi fecunda.” 
17  O Papa Sérgio, nascido em Palermo, tinha pais sírios.  Foi educado em Roma. Ocupou a sede romana a partir 

de 687.  
18  O Rito Antioqueno é muitas vezes apresentado, desde os primórdios da Igreja, como tendo sido elaborado pelo 

próprio Apóstolo São Tiago ("irmão do Senhor"), que foi o primeiro Bispo de Jerusalém. Por este motivo também 

é apresentado como "Rito de São Tiago", "Divina Liturgia de São Tiago" ou "Rito de Jerusalém". 
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hipótese, não obstante, é para Sartor interessante: se o Lecionário é do século VIII e desde o VI 

século já se acreditava que essa igreja fora construída onde se encontrava o sepulcro da Virgem, 

nada invalida a crença, corroborada pelos apócrifos, que, em Jerusalém, nessa data de 15 de 

agosto, havia uma celebração festiva em honra de Maria.   

A Assunção é a maior festa da Bem-aventurada Virgem Maria; o que não quer dizer que 

se trate da mais popular hoje em dia, embora seja muito benquista em diversas partes do mundo. 

Na Itália é muito esperada, pois sua celebração coincide com o tradicional feriado veraneio do 

ferragosto19.  

Na Espanha, rivaliza em popularidade com a festa da Imaculada. É feriado em todo 

aquele país e, nesse dia, mais de 1200 pueblos celebram fiesta patronales. Na França, a 

Assomption de Marie é uma das grandes fêtes do secularizado calendário francês.20 No Brasil, 

15 de agosto não é feriado nacional e, por motivos pastorais, esta festa tem sido celebrada no 

domingo seguinte a essa data 21.  

O fato dessa festa, em algumas localidades, ser celebrada no domingo, permite-nos uma 

ampla e adequada reflexão: o domingo é sempre Páscoa22. Os cristãos da igreja nascente não 

 
19 Ferragosto é uma das festas mais tradicionais da Itália e o feriado mais esperado pelos italianos. A data que faz 

a Itália parar é o auge do verão; coincide com a festa da Assunção, mas suas origens são pagãs: é uma palavra que 

tem origem na expressão latina Feriae Augusti (“descanso de Augusto” numa tradução literal). Essa celebração 

era dedicada ao imperador romano Augusto e celebrava várias outras comemorações, como a Vinalia Rústica ou 

Consualia, em homenagem ao deus da agricultura. Remotamente, a festa era comemorada nas Kalendas de agosto, 

mas, por influência da Igreja Católica, a data foi transferida para o dia 15 e, assim, coincidir com a Assunção da 

Virgem Maria, numa tentativa de imprimir índole cristã a uma comemoração até então inteiramente pagã. 
20 Em 10 de fevereiro de 1638, o rei Luís XIII consagrou o Reino da França à Virgem Maria. Sob Luís XIV, a festa 

mariana foi reforçada e acabou tornando-se um feriado nacional de fato. Até que a Revolução Francesa o substituiu 

pelo dia 14 de julho, Queda da Bastilha. Napoleão, não obstante, fez de 15 de agosto seu dia de festa pessoal, a 

exemplo dos imperadores romanos. De certo modo, essa celebração torta de “São Napoleão” ajudou a fixar esse 

dia na cultura francesa. Enquanto durou a Concordata, a República continuou a celebrar a Assunção. A ligação foi 

rompida definitivamente com a separação da Igreja e do Estado em 1905. Em 1922 o Papa Pio XI proclamou 

Nossa Senhora da Assunção “Principal Padroeira da França”. Esta decisão do romano pontífice foi tomada numa 

carta intitulada “França, filha mais velha da Igreja”, denominação que, apesar do fenômeno da descristianização 

está muito ligada ao país gaulês  
21 Mesmo não sendo feriado nacional, essa festa está bastante enraizada na cultura brasileira. E, em muitas cidades 

desse imenso país, é uma festa patronal. Em diversas igrejas, algum patrocínio da Virgem Maria está relacionado 

a esta celebração. Destacamos Fortaleza, onde Nossa Senhora da Assunção é padroeira. Assim como na primada 

cidade de Minas Gerais, Mariana, cuja catedral metropolitana é dedicada a ela.  Em Minas Gerais, ademais, a festa 

é celebrada em muitos lugares, seja como Nossa Senhora da Assunção seja com algum outro patrocínio, como em 

Belo Horizonte, onde Nossa Senhora da Boa Viagem é padroeira da Cidade, da Arquidiocese e titular da antiga 

matriz, feita catedral extraoficialmente, até a construção da Catedral Cristo Rei. Por certo, em Belo Horizonte, a 

devoção a este título mariano está intrinsecamente ligada à história da cidade e, não por menos, sua bela igreja 

neogótica é considerada marco zero da cidade. A imagem de Nossa Senhora Assunta ao céu, venerada nessa Igreja, 

foi trazida pelos portugueses. Próximo a Belo Horizonte, em Lagoa Santa, não obstante, o patrocínio, neste dia é 

a celebração de Nossa Senhora da Saúde, também bastante popular naquele local. E, por todo país, festas honram 

a Virgem neste dia (Nossa Senhora da Guia ou da Gloria são patrocínios recorrentes em São Paulo, Rio Grande 

do Sul, Rio de Janeiro, Pará. Na capital paulistana, Nossa Senhora da Assunção é titular do Mosteiro de São Bento, 

no centro da cidade.  
22  Dom Jerônimo Pereira da Silva, numa bela homilia intitulada oportunamente “Rainha dos Céus, alegrai-vos, 

Aleluia!”, recorda-nos que o domingo é o dia em que fazemos memória do Mistério Pascal de Cristo e, logo, nada 

mais oportuno que celebrar o mistério da Assunção neste dia, uma vez que a Assunção de Maria está inserida no 

mistério da ressurreição do Senhor. A Assunção, afirma dom Jerônimo, é o prenúncio de nossa ressurreição.  O 

domingo é o dia da Eucaristia, o pão da imortalidade. “A eucaristia é precisamente o sinal e a garantia cotidiana 

daquela salvação que eleva o homem todo, na sua realidade complexa. Esse pão resgata o homem da 

corruptibilidade da morte e o introduz, de forma antecipada, na dimensão dos ressuscitados. É pela comunhão 

neste sacramento que de forma antecipada chegamos à glória da ressurreição”.  
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celebravam uma festa anual da Páscoa, pois, para eles (e deve ser também para nós) todo 

domingo23 é o dia que celebramos a ressurreição do Senhor24.  

O Domingo é a Páscoa semanal e nele celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e 

a morte. Por isso, em Apocalipse 1,10 lemos a designação “Dia do Senhor”, pois é o 

cumprimento em Cristo da primeira criação e o início da “nova criação” (cf. 2Cor 5,17). 

O acontecimento salvífico da ressurreição do Senhor Jesus significa - para nós cristãos 

- o recomeço. É o dia da evocação grata do primeiro dia do mundo e, ao mesmo tempo - da 

prefiguração - vivida na esperança do último dia, quando Cristo vier na glória (cf. At 1,11; 1Ts 

4,13-17) e renovar todas as coisas (cf. Ap 21,5)25. É o dia do Batismo e da Eucaristia.  

A festa da Assunção, neste sentido, nos aponta para isso: é o “domingo” da Virgem 

Santa Maria. Sua Assunção aos céus é uma “participação singular na Ressurreição de seu filho 

e uma antecipação da ressurreição dos outros cristãos”26. 

Devemos interpretar o domingo a partir da Redenção e no seu aspecto escatológico.27 E 

a Assunção deve ser lida, assim, igualmente. É tentador para nós ater-nos, sobretudo, na visão 

espetacular de uma criatura subindo corporalmente aos céus, mas, antes mesmo desta visão 

extraordinária, nosso coração e mente devem ocupar-se sem medida daquilo que, em Maria, 

realizou-se como primícias: o retorno à casa28. Afinal, o que é nossa existência errante senão 

um percorrer, uma peregrinatio, pelo mundo inteiro, em busca daquilo que não o retorno a 

casa? O homem tem saudade de Deus29. 

Não é fácil precisar a origem dessa festa. É mais difícil, ainda, compreender o 

significado da figura de Maria para a Igreja antiga. Isso porque, diferentemente da nossa 

compreensão hodierna, bastante instrumentalizada30, a veneração a Maria nos primeiros séculos 

derivava do aprofundamento da fé cristológica. Ou seja, as celebrações marianas mais antigas 

são todas provenientes do Oriente e fazem eco aos acontecimentos bíblicos relacionados ao 

Mistério de Cristo ou de lugares nos quais a tradição afirma ter a Virgem estado presente31 

enquanto no Ocidente as festas marianas mais recentes são ideológicas ou devocionais.  

 
23 “Reuni-vos no dia do Senhor para a fração do pão e agradecei (celebrai a Eucaristia)”. Didaqué ou Doutrina dos 

Apóstolos, Vozes. 1971   
24 Agostinho chama o domingo “sacramento da Páscoa”. In Io. ev. tractatus XX, 20, 2: CCL 36, 203; Epist. 55, 2: 

CSEL 34, 170-171   
25  Carta Apostólica DIES DOMINI do Papa João Paulo II Coleção: Documentos. Loyola. 1998. 
26  Catecismo da Igreja Católica, 966.  
27  Cf, expressão de Urbano Zilles, comentando o número 14 da Didaqué.  
28  2 COR. 5,1 “Nós sabemos que, se esta tenda, que é nossa morada terrestre, for desfeita, receberemos nos céus 

uma habitação eterna, que é obra de Deus, e não feita pelas mãos dos homens”. (Leitura Breve da Oração de Noa 

do Ofício Divino monástico).  
29  Sobre esse temática, tão bela e poética, assim, como um tanto melancólica, mas essencialmente luminosa 

consultar o magistral artigo de PEREIRA, dom JERÔNIMO A Sacramentalidade da Liturgia, Revista de Liturgia, 

São Paulo, nº 296, p.4-10, maio/junho 2023. No artigo o autor disserta sobre a temporalidade da liturgia. Nela é 

sempre hoje. Esse tempo da graça ou kairológico “é um tempo de saudade e espera”.  
30 Hoje nossa fé busca, na piedade, nos fenômenos e no devocionismo uma via distinta daquela traçada pelo 

Evangelho. Não por outro motivo, os santos mais populares são aqueles tidos pelos fiéis como milagreiros ou 

eficientes nas causas impossíveis.  Nesse sentido, Bento 16, sempre tão lúcido em suas reflexões, aponta para o 

perigo que a perda da exegese bíblica conduziu à separação de vários elementos importantes, dentre os quais ele 

indica a mariologia. Ratzinger reflete que a mariologia “é um sintoma para percebermos até que ponto o peso do 

elemento cristológico está sendo colocado de forma justa ou não” (in A Filha de Sião. A devoção mariana na 

Igreja. Paulus, 20130 
31  Matias Augé afirma que o culto mariano surge e se desenvolve em Jerusalém, precisamente, nos séculos V-VI.  
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O culto (antigo) a Maria é, assim, uma extensão do Mistério da Encarnação. Se hoje, 

para nossa sensibilidade moderna, Maria é, antes de tudo, uma intercessora, uma advogada e 

dispensadora de graças, originalmente sua figura indicava outra perspectiva: aquela que 

incorpora a plena realização das promessas ansiadas por Israel. Nela se cumpre, por meio de 

Jesus, a tensão dialogal entre os dois Testamentos32.  

Não adianta os críticos buscarem testemunho direto ou explícito do evento da Assunção 

nas Escrituras. Por razões evidentemente sabidas, não as há. Como um acontecimento 

registrado nas Escrituras, a exemplo da Ascensão de Cristo, que oferece uma indicação 

geográfica (Monte das Oliveiras); ou temporal, como no seu nascimento, no qual Lucas traz um 

contexto histórico-universal33 (‘Nos tempos de César Augusto foi feito um recenseamento em 

todo o mundo’), o destino final de Maria, diferentemente, não achará um registro bíblico, por 

razões tão óbvias quanto históricas: até fins do século IV e V, ainda não se havia delineado a 

doutrina escatológica34.  

De todo modo, é fundamentalmente importante levar em consideração, para resenhar as 

origens dessa festividade e seu desenvolvimento celebrativo - até sua definição dogmática - os 

relatos apócrifos sobre o trânsito de Maria.35 

A COLETA DA MISSA 

É preciso esclarecer que as eucologias menores desta solenidade (collecta, super oblata e post 

communionem) são as mesmas encontradas no missal de 1962. O prefatio36, não obstante, é 

claramente inspirado no nº 68 da Constituição Dogmática Lumen Gentium.  

 
32 Bento XVI (A Filha de Sião – A devoção mariana na Igreja afirma que, em Maria, “sob certo aspecto, chega-se 

a um ponto nodal dessa conexão [entre o Antigo e Novo Testamento]”. No seu cântico profético (o Magnificat) 

Maria, no silêncio e na fé, “incorpora” a plena realização das Bem-aventuranças, quando canta que o Senhor 

expulsou dos tronos os poderosos e elevou os humildes.  Para o Papa alemão, esse trecho do Magnificat é “ao 

mesmo tempo e acima de tudo o centro da teologia bíblica do Povo de Deus” (pp 23-24).  
33 Sobre a temática ler cap. 3 “O Nascimento de Jesus em Belém”, do livro A Infância de Jesus. RATZINGER, 

Joseph. São Paulo, Planeta. 2002.  
34 Uma carta (1979), da então Congregação para Doutrina da Fé, acerca de algumas questões concernentes à 

escatologia diz que as primeiras indicações sobre a temática podem ser consideradas em algumas ideias de Santo 

Efrém, dentre as quais, sua defesa de que o corpo virginal de Maria não podia ter sofrido corrupção.    
35 Esses relatos, alguns fantásticos, desenvolvem um discurso bastante original em torno da suposta morte de Nossa 

Senhora. A literatura assuncionista coincide, nesse período, com o desenvolvimento dessas celebrações em 

diferentes famílias litúrgicas, destacando-se a Igreja Copta, que realiza uma espécie de “semana santa” de Nossa 

Senhora (ainda comum em nossos dias), mais exatamente de 6 a 9 de agosto. Não sabemos precisar se há ou não 

influências, mas, no interior da Bahia, no Recôncavo, há uma série de comemorações fúnebres em torno do 

passamento de Nossa Senhoras. Ritos e imagens semelhantes podem ser observadas em algumas cidades históricas 

do interior de Minas. Entretanto foi a memória das narrativas apócrifas assuncionistas e sua influência no 

pensamento medieval, que ajudou a delinear a crença cristã e foi fundamental como “complemento” ao texto 

canônico. 
36 Antes da reforma litúrgica do Concílio Vaticano II utilizava-se um prefácio de Nossa Senhora único para todas 

as celebrações marianas, a saber, o hoje chamado Prefácio da Virgem Maria. 

 “A Maternidade da Virgem Santíssima”. E tal como ainda hoje, quando se utiliza este texto, em vez da palavra 

“veneratione” das missas votivas escolhia-se, nas respectivas festas, o título próprio. Alhures é importante ressaltar 

o laborioso trabalho dos revisores dos livros litúrgicos em conservar a unidade estilística do Missal Romano, 

respeitando os textos antigos e veneráveis, mas criando, se necessário e sem pudores, textos novos que atendam e 

valorizem o valor doutrinal e espiritual de cada festa. Esses textos, que emanam da grande reforma impulsionada 

pelo Concílio do século XX, devem ser considerados expressão autêntica da Igreja (M. Augè). Nisso ganhou, 

certamente, a teologia marial: essa revisão pastoral, para Augè, purificou e enriqueceu a piedade mariana, trazendo 

uma “contemplação mais equilibrada, completa e profunda da personalidade de Maria e do seu papel no mistério 

da Salvação” AUGÈ, M. Eucologia in Dicionário de Liturgia. São Paulo, Paulus, 1992. Claramente, o novo 
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68. Entretanto, a Mãe de Jesus, assim como glorificada já em corpo e alma, é imagem e início da 

Igreja que se há de consumar no século futuro, assim também, na terra, brilha como sinal de 

esperança segura e de consolação, para o Povo de Deus ainda peregrinante, até que chegue o dia do 

Senhor (cfr. 2 Ped. 3,10). 

Esse prefácio novo resume satisfatoriamente essa simbiose entre a Igreja e Maria, 

manifesto neste mistério celebrado e evidenciado na teologia conciliar. E isso se torna 

evidentemente importante, porque esse privilégio marial não se restringe a ela - como uma 

glória apenas a ser louvada - mas é consolo para todo o Povo de Deus que, como canta o hino 

das Primeiras Vésperas desta solenidade: Te Deo factam liquet esse scalam qua tenens summa 

petit Altus ima; nos ad excélsi remeáre cæli cúlmina dona (Deus fez de ti escada luminosa: por 

ela o abismo galga o próprio céu)37 ou mais explicitamente na antífona do salmo 147 “Paradisi 

porta per Evam cunctis clausa est, et per Mariam Virginem iterum pate facta est”(A porta do 

céu foi fechada por Eva; por Maria ela abriu-se aos homens de novo). 

Esse conteúdo ricamente teológico está embasado nas leituras da missa que desenham 

um panorama eclesial concernente com a função de Maria na obra da salvação. Em Apocalipse 

11,19, Maria é-nos apresentada como símbolo da Igreja, aquela mulher com aspectos cósmicos, 

que sugere ser uma propriedade do Senhorio de Deus, uma vez que está ornada de estrelas (sol, 

lua). Esse “combate apocalíptico” tem na figura da mulher grande protagonismo messiânico. 

Na segunda leitura da missa (1Cor 15,20-27ª) essa imagem fica mais evidente: “se Cristo 

ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram” - e por isso se tornou o novo Adão 

- neste novo homem já não haverá finitude. A morte ficou no passado. Esse paralelismo também 

o vemos noutra carta paulina38, onde nos é apresentado Adão pecador versus Cristo Salvador. 

Assim, Maria é a nova Eva39 não somente porque serão vivificados todos aqueles que 

pertencem a Cristo (v.23), mas, também, porque nela não houve desobediência40. A ausência 

de pecado em Maria, a torna como um vaso novo - sem defeitos - feito por um oleiro talentoso 

que não teve sua obra deteriorada por influências externas. Essa convicção é para nós uma 

profissão de fé, antes mesmo que uma simples deferência devocional: “Maria é partícipe no 

destino de ressurreição do Filho e na sua vitória sobre a morte”41   

A perícope do Evangelho traz o cântico profético entoado por Maria. Antes, porém, a 

saudação de sua prima (“Bendita és tu, entre as mulheres”) deve ser lida em chave messiânica. 

Daí que, oportunamente, é-nos proposto como responsorial o salmo 44, um poema davídico que 

apresenta as núpcias de um rei ideal. Santo Agostinho, comentado esse Salmo42 diz que o 

cântico refere-se “às santas núpcias do esposo e da esposa, do rei e do povo, do Salvador e dos 

que serão salvos”.  

 
prefácio para esta festa está consoante à busca em compreender a Igreja, Luz dos Povos, na perspectiva de seu 

interior, de sua natureza, organização e função (LG 1).  
37 Essa antífona reverbera o sermão de Santo Agostinho “de Asumptione 208”, no qual diz (...) a humildade de 

Maria tornou-se uma escada celeste, pelo qual Deus desce à terra” 
38 Rm 5, 12-19 
39 Esse paralelismo, embora retomado em tempos modernos (quando mariólogos precisavam de argumentos que 

corroboram a definição do papel de Maria na Redenção) não é precisamente novo. Justino (+165) no Diálogo com 

Trifon compara Nossa Senhora a Eva. Outro Padre da Igreja, Irineu de Lyon (+202), retoma a ideia (Contra as 

Heresias) aproximando-a ao argumento paulino de uma aliança entre Adão e Cristo  
40 Munsterman diz que, em certo sentido, ela não só é a nova Eva, mas é uma anti-Eva, pois a desobediência de 

Eva foi abolida pela obediência de Maria (p. 67) 
41 Cf. para isso, Bento XVI. A Filha de Sião (ver nas Indicações bibliográficas)  
42 IV das nonas de setembro. Quarta-feira. Sermão proclamado na basílica restituída (Vol. 9/1 da coleção Patrística. 

Paulus.) 
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A tradição cristã, herdeira da interpretação judaica, viu nesse texto um cântico ao rei 

Messias e o lê em chave cristológica. E, em virtude da presença da rainha, também em uma 

perspectiva mariológica43.  Os versículos 9 e 10 do salmo fazem uma alocução ao rei ao lado 

da rainha-mãe. Para o papa São João Paulo II, se trata de um “doce retrato feminino” que 

constitui o segundo quadro do díptico oferecido pelo salmo 44. Depois, nos versos 11 e 13 uma 

alocução é feita à escolhida e, por fim, sua entrada como nova rainha (14 e 16). Não é impossível 

a correlação44 com a Virgem Maria, rainha, pelos méritos do rei Jesus. 

É relevante a insistência do autor do poema em exaltar a beleza da rainha. Ele diz “toda 

formosa”. O papa Woytila explicando esse salmo afirma que “Deus ama a beleza”. Mas aprecia 

aquela beleza que é “reflexo do próprio Deus”. Por isso, reflete São João Paulo II “as vestes” 

(esplendentes de ouro de Ofir) “podem ser sinal de uma luz interior resplandecente. De uma 

candura da alma”.  

Entretanto, se o prefácio é facilmente desvendado não o é a coleta. A antiguidade deste 

formulário pode ser corroborada pela notícia de que, nos tempos de Leão IV (863), essa festa 

foi revestida de maior esplendor. Também por ele foi acrescida de uma vigília (presente em 

nossos dias) e de uma oitava45. Porém, D. Sartor afirma que o sacramentário Veronense nada 

fala sobre uma festa em 15 de agosto e o Gelasiano Antigo, talvez, registrasse um formulário 

eucológico para uma missa intitulada “in adsumptione Sanctae Maria” - que para ele é mais 

possivelmente uma interpolação galicana46. Isso torna difícil afirmar com precisão a origem 

dessa Coleta. 

O fato é que as reformas litúrgicas do século passado não mexeram consideravelmente 

nessa festa. Ao contrário, enriqueceram-na com novos textos, como vimos no trecho referente 

ao prefácio. Isso parece-nos relevante, posto que, na Idade Média, essa festa gozava de grande 

popularidade e isso faz-lhe receber ornamentos litúrgicos. Há notícia, por exemplo, que o Papa 

 
43 João Paulu II afirma que, na esteira dessa leitura cristológica, podemos à voz dos Padres da Igreja, atribuir 

“ulteriores valores espirituais” (Audiência Geral, 29 de setembro de 2004). 
44 Muitos Padres da Igreja interpretam à luz de Cristo, essa Rainha, como Nossa Senhora. Ver homilia sobre a 

Mãe de Deus de Crisipo de Jerusalém citado na Catequese pronunciada por João Paulo II, na Audiência Geral, 

realizada na quarta-feira, 29 de setembro de 2004.   
45 Eliminada na reforma de 1962 e que persiste indiretamente com a celebração da memória litúrgica de Nossa 

Senhora Rainha, no dia 22 de agosto.  
46 Os antigos Sacramentários são denominados como: Sacramentário Veronense ou Leoniano (do século IV – V), 

Sacramentário Gelasiano (do século VI – VII) e Sacramentário Gregoriano (do século VII). Estes sacramentários 

são as principais fontes do atual Missal Romano. Nesse desenvolvimento da liturgia ocidental teve grande 

influência (positiva? negativa?) o rito galicano, que competiu (um termo inapropriado, claro) no primeiro milênio 

com o rito celebrado em Roma. Essa disputa (se houve) era pelo status de principal rito católico do ocidente. Teve 

sua presença marcada com os usos litúrgicos da Sé de Milão, no extremo norte da Itália, através de uma fusão de 

trajes latinos com trajes orientais. L. Duchesne no livro intitulado Christian Worship: Its Origin and Evolution 

trata no capítulo IV “The Origin of the Galican Rite” dessa simbiose. Para o autor a progressão do rito galicano 

nas províncias da Espanha, Gália e Bretanha possibilitou, evidentemente, uma aproximação com o rito romano. A 

modo de compreensão parece-nos interessante o fato que Duchese sustente que a liturgia galicana, naqueles 

aspectos nos quais se distingue da romana, “é muito complexa” e há algo nisso de muito formal. Para ele é bem 

sabido que a liturgia galicana, nos aspectos que a distinguem do uso romano, acaba por trair todas as características 

das liturgias orientais. Embora fuja do nosso interesse essa discussão, ela é apetitosa. Duchese discorda dos 

liturgistas ingleses, que estiveram muito ocupados com essa questão e que resolveram-na, em geral, assim: de 

acordo com eles, ainda segundo Duchese, a liturgia galicana é a liturgia de Éfeso, da antiga Igreja da província 

romana da Ásia, e foi importada para a Gália pelos fundadores da Igreja de Leão (Lyons). A partir desta Igreja, 

ela avançou pelo ocidente transalpino. Ver: Christian Worship: Its Origin and Evolution. A Study of the Latin 

Liturgy Up to the Time of Charlemagne.  
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Nicolau, em uma carta dirigida aos búlgaros, colocava a Assunção no mesmo patamar das 

maiores festas da cristandade, a saber, o Natal, a Páscoa e Pentecostes.  

Essa celebração foi tão popular que, no ano 1000, passara a ser incluída entre os dias de 

descanso e era marcada com bênçãos e festins relacionados à colheita e a outros momentos da 

vida ordinária.   

As festas marianas (Natividade e Assunção) e aquelas ligadas ao mistério de Cristo, mas 

com Maria de coadjuvante (Purificação e Anunciação) foram decretadas pelo Papa Sérgio I 

(aquele que introduziu a Assunção no ocidente). Ele determinou, de resto, que deveriam ser 

celebradas com uma procissão solene pelas ruas da Urbe, até findar-se na basílica liberiana.  

Ora, antes da missa em Santa Maria Maior, essa procissão partia de uma statio (igreja 

estacional) e aí se rezava uma oração para congregar a assembleia, a dita collectam. Se o rito 

era assim prescrito e esse cortejo processional não saía sem antes entoar a oratio ad collectam, 

podemos ensejar que os temas recolhidos nas orações dessa missa provêm senão deste período 

(atestado pelo sacramentário Gregoriano de Adriano I) certamente não de outro muito moderno. 

Essas procissões - que gozaram de grande afluência popular em Roma, só foram suprimidas em 

1566, na reforma de Pio V.  

Ainda que a teologia assuncionista tenha se robustecido, mormente, no século XIX – 

XX, ao ponto de dar consistência à proclamação do dogma. E, posteriormente, se desenvolvido 

com os elementos trazidos pela reflexão do Concílio47, essa festa nunca abandonou totalmente 

a dimensão conferida a Santa Maria - e mantida, claramente até os anos 50 do século passado - 

de que a dormição e a Assunção da Virgem seriam os seus dies natalis.  

Parece difícil à nossa mentalidade moderna e plural perceber a transitoriedade não como 

castigo, mas, apesar disso, como condição de vida abundante e plena. Quis a Igreja, desde os 

primórdios, celebrar não a morte de Maria e sim sua Páscoa, ou seja, sua passagem.  

Por isso, os fiéis de tradição bizantina, chamam de dormição esse dia. Para eles, Maria 

dormiu. Talvez o jogo de palavras tenha gerado alguma confusão, devido à proximidade com a 

cultura helênica.  

Na mitologia grega, Tânatos/Thanatos (Θάνατοςo), deus da morte, tem uma família sui 

generis. Ele é filho da noite (Nix) e irmão gêmeo de Hipnos (Ὕπνος), o deus do sono48. A 

palavra dormição em latim, dormitio, sugere sono. Mas o sono e a morte caminham juntos 

metaforicamente. Não obstante, enquanto a morte traz a putrefação, o sono é revigorante. A 

noite que na mitologia grega é mãe dos gêmeos Thanatos e Hipnos, no mundo judaico-cristão, 

traz consigo o medo do que as trevas ocultam. Por isso, pedimos todos os dias “na treva o oculto 

aclarais49”.  

 
47  Um detalhe material a esse respeito pode-se encontrar nos famosos artigos de B. Altener mostrou, com sua 

sabida erudição de historiador, que as fontes acerca da Assunção de Maria não são anteriores ao século V. Nessa 

querela juntou-se a oposição veemente da teologia alemã (afirma Bento XVI em “A filha de Sião”). R. Laurentin 

“La question Mariale” traça certo itinerário desse desenvolvimento. Esse assunto é bastante tratado pelos alemães.  
48 ASSUMPÇÃO, Evaldo D.’ Thanatos- a morte, na mitologia grega. Dom Total, 2017. Disponível em: 

https://domtotal.com/noticia/1204071/2017/11/thanatos-a-morte-na-mitologia-grega/. Acesso em: 17/03/21. 
49  Christe qui splendor et dies, noctis tenebras detegis. Hino de completas para os domingos, solenidades, festas 

e memórias. Numa outra tradução, usada pelos monges beneditinos do Rio de Janeiro, é traduzido: “Ó Cristo que 

esplendor e dia, desvendas as trevas da noite, e és acreditado luz da luz, anunciando a luz aos bem-aventurados”. 
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É, deste modo, compreensível o pudor dos primeiros cristãos em não considerar a 

passagem de Maria imersa no sono de Thanatos e, sim, adormecida num sono revigorante que 

a transportasse à vida plena. A Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria é o seu dies natalis, 

sua páscoa. Sua subida aos céus, antecipada pela dormição da tradição bizantina é a sua noite 

pascal, noite de libertação, de travessia, noite luminosa. Maria segue a Cristo (cf. Ef 5,14) nessa 

nova vida, deixando a morte para trás (cf. Rm 6,10).  

A imagem bíblica é bela e comovente. Se ao criar os nossos Pais (Adão e Eva), o Senhor 

soprou sobre eles, expirando o ar que lhes deu a vida; ao morrer, o movimento da respiração de 

Deus faz-nos retornar a Ele e somos inspirados, introduzidos em Deus. Isso torna-nos evidente 

que somente há vida (cf. Rm 4,17) em Deus. Ele criou-nos para Si. Só Ele pode criar nossa vida 

e guiá-la novamente a Si.  

Perder a dimensão de que Maria, retornando ao Pai, antecipa nossa páscoa é empobrecer 

o mistério dessa festa e negar nossa esperança “Quem crer em mim, ainda que morra, viverá 

[...] E jamais morrerá” (Jo 11,25ss).  

A certeza disso nos avança para o centro do mistério da Igreja50. Nossa fé se funda na 

cruz, mas ela não aponta para a morte. Ela está fixa e se aproxima pela graça ao Ressuscitado - 

pois nossa vida está escondida no Cristo (cf. Cl 3,3). 

A reforma do Missal, no tocante ao ofício desta festa, na edição típica de 1970, manteve 

a missa vespertina da vigília (com orações mais genéricas em oposição à riqueza presente nas 

orações da missa do dia). Mesmo com a necessária adaptação, de certo modo oriunda do 

discurso inovador trazido pela LG, a teologia dos textos desta celebração se manteve como um 

conteúdo de fé a ser testemunhado e não como um evento histórico, que, por si só, estaria 

fragilizado pela ausência óbvia de dados comprobatórios. Se buscarmos referência na bula que 

definiu o dogma veremos que Maria é o modelo de fé para os cristãos. Por isso, seu destino 

final é atestado pela tradição como exemplo de firmeza e constância (na fé).  

A coleta é uma oração presidencial. Por conseguinte, dita pelo sacerdote com máxima 

solenidade, expressando, em poucas palavras, o mistério de Cristo, celebrado naquele dia ou 

em determinada festa. No caso da Coleta da missa do dia da Assunção de Nossa Senhora, 

podemos perceber uma riqueza eucológica e estilística, que mantém uma característica 

basicamente romana: sua sobriedade (MD 18). 

O fato de manter intacto o texto latino do missal anterior a reforma em nada compromete 

a visão global desta missa. A estrutura responde eficientemente ao modelo estilístico que se 

espera de uma Coleta. Isto é, uma prece dirigida ao Pai, contemplando uma estrutura que, em 

latim, se denomina como “ad – per – in” (ao Pai, por Cristo, no Espírito Santo).  

Parece de pouca monta esse detalhe, mas nossa liturgia edifica e ensina e “de modo 

admirável fortalece [nossas] energias para pregar Cristo” (SC 2). Consequentemente, a liturgia 

expressa nossa crença única: Deus é o centro. Mesmo celebrando a Assunção da Virgem aos 

céus - não é a ela que cultuamos - mas, o nosso Deus. A liturgia é “opus Trinitate”e sua 

celebração quotidiana “atualiza a obra da nossa Redenção” (SC 2).  

As coletas em geral têm uma parte anamnética. Longe de ser um formalismo estrutural 

é uma função que nos situa no espaço celebrativo introduzindo-nos no mistério. Esse 

 
50 BALTHASAR, Hans Urs Von. Vida a partir da morte. Meditações sobre o mistério pascal. São Paulo, Paulus. 

2017. 
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recordatório é um nártex, que nos abre, para o grande edifício do acontecimento litúrgico. O 

fato dessa oração se dirigir ao Pai evoca nossa atitude de peregrinos, de caminhantes que espiam 

desde longe a Terra prometida. A diferença é que essa terra não é uma quimera, mas um 

prenúncio festivo e gozoso do “banquete nupcial”. Por tanto, somos convidados e anfitriões. 

Nessa dinâmica é evidenciada a dimensão sacramental da Igreja: o Pai que se revela em Cristo, 

é revelado pelo Filho na Liturgia51.  

A imagem que essa Coleta revela é irrefutável: nosso Deus, “que realiza tudo em 

todos”52, é poderoso e existe desde sempre. Nele “contém todas as coisas”53 e “dá existência a 

todas elas54”. Esse Deus inacessível e inefável é “de modo algum desconhecido55”. É capaz de 

elevar ao céu - à sua potestade - a Virgem Maria.  

Para Ele, que é onipotente, trazer a Si a mãe do seu Filho, à glória, é tão fácil quanto o 

vento que levanta a pluma. Em razão disso, o texto não reclama para si grandes hipérboles para 

exaltar aquilo que se celebra: a ida de Maria ao encontro do Filho para receber o abraço do Pai.   

Depois do deslumbre poético, a oração exerce sua função e nos coloca no eixo, 

convidando-nos a estarmos “atentos às coisas do alto, a fim de participarmos da Sua glória”, ou 

seja, da glória de Deus56. Antes de encalçar os méritos de Maria, a Coleta quer mostrá-la como 

primícias, como aquela primeira entre os que foram salvos.  

Maria, precedendo-nos na glória, nos convida a olhar para Jerusalém celeste. Esse 

trecho da Coleta parece fazer mais sentido se consultamos uma fonte bíblica muito popular e 

mal interpretada. Trata-se de Jesus na casa de Marta e Maria (Lc 10, 38-42). 

Seria Maria, irmã de Marta e Lázaro, uma representação de Maria, mãe de Jesus? “Maria 

[a irmã de Marta] escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada”. Maria, a Virgem-Mãe e 

discípula fiel esteve aberta à escuta e foi obediente e oferente. Disse sim e prontamente se 

entregou. E toda sua vida foi marcada por sua obediente-escuta. “Repassava cuidadosamente” 

em seu coração tudo o que acontecia e abandonava-se, sem medo57, à sua missão. A Bem 

Aventurada Virgem Maria escolheu a melhor parte. 

A missão de Maria na História da Salvação é trazer ao mundo o Filho de Deus. Essa 

vocação-missão a torna verdadeira Filha de Sião, ou seja, suportará em seu coração (por isso 

 
51 “A Deus, ninguém jamais viu. Mas o Unigênito de Deus, que está na intimidade do Pai, ele no-lo deu a 

conhecer”. (Jo 1,18). 
52  Do Tratado contra as heresias, de Santo Irineu, bispo. 
53  Idem 
54 Id.  
55 Ibid. 
56 A glória de Deus é o homem vivo; e a vida do homem é a visão de Deus (Santo Ireneu de Lião, +202)          “O 

esplendor de Deus dá a vida. Consequentemente, os que vêem a Deus recebem a vida. Por isso, aquele que é 

inacessível, incompreensível e invisível, torna-se compreensível e acessível para os homens, a fim de dar a vida 

aos que o alcançam e veem. Assim como viver sem a vida é impossível, sem a participação de Deus não há vida. 

Participar de Deus consiste em vê-lo e gozar da sua bondade. Por conseguinte, os homens hão de ver a Deus para 

poderem viver. Por esta visão tornam-se imortais e se elevam até ele (...)” Do Tratado contra as heresias, de Santo 

Irineu, bispo. (Liturgia das Horas do Rito Romano. Oficio de Leituras da memória de Santo Irineu. Segunda 

Leitura).  
57  Maria se apresenta para nós como uma mulher destemida. Bento XVI escreverá sobre o relato do fiat que aquela 

mulher inquirida pelo anjo soube conservar o “autocontrole” mesmo diante do inexplicável. Para o papa teólogo 

Maria torna-se imagem da Igreja porque foi capaz de conjugar os sentimentos do coração com a razão.   



13 

 

nele meditava sobre todas as coisas58) o destino doloroso do povo de Sião. Como a mãe que 

sofre com o filho, porque sente o que ele sente59Maria dividirá com seu Filho essa contradição 

que atormentará o coração de ambos: a missão messiânica de Jesus será acompanhada de 

hostilidade e perseguições pela sua gente. 

Maria, a “excelsa filha de Sião” (LG 55), é por graça e vocação o coração de Jerusalém. 

Sião é o rochedo da antiga Cidade Santa e lá, no cume, onde Salomão mandou construir o 

templo e guardar a arca que seu pai, David, depositou, habita o Senhor em sua casa. Maria é a 

arca60 da nova aliança. Deste modo, na sua pessoa se concretiza a vocação de Jerusalém, isto é, 

do povo eleito. A nossa vocação.  

Em poucas palavras, a Coleta nos indica que, em Maria de Nazaré, “Deus realiza com 

antecipação as promessas feitas a Abraão e sua descendência”61. Maria nos ensina que quanto 

mais nos acercamos de Jesus e nos deixamos envolvidos por sua palavra, mais adentramos ao 

Mistério62 que abraça todo o nosso ser.  

Ora, se a Virgem oferente soube escutar atentamente a palavra e acolhê-la, não seria sua 

Assunção a recompensa por ter escolhido a melhor parte? Maria foi acolhida no céu. Essa é sua 

recompensa por ter sabido escutar e viver a boa nova de Jesus. Isso significa ser uma mulher 

consagrada que ouve, medita e interpreta os desígnios de Deus63. Subir aos céus é ir ao lugar 

reservado (cf. Jo 14,2-3) àqueles que foram lavados pelo sangue do Cordeiro. Por isso a Igreja 

canta que Cristo “morrendo, destruiu a nossa morte, e ressurgindo restaurou a nossa vida”64 

 
58 Segundo estudiosos, Lucas (2,19) escreve que Maria conservava todas essas rhêmata no seu coração. Rhêma 

em hebraico corresponde à palavra dabar. Porém, enquanto, logos e logion (traduz-se como palavra, verbo) Rhêma 

tem o mesmo sentido, porém, exprimindo ação. Daí que, mais que uma palavra pronunciada, significa um fato ou 

acontecimento, que no coração não encontrará apenas um repouso, mas vitalidade. Ver: capitulo III do estudo 

introdutório do livro “De volta ao Paraíso. A vida dos Padres do deserto e os seus apoftegmas”. Vol. 1. Juiz Fora, 

edições Subíaco. 2019. Dom Justino Bueno dirá op,cit  que “ela guardava a palavra repassando-as no seu coração”. 

Ver: capitulo III do estudo introdutório do livro “De volta ao Paraíso. A vida dos Padres do deserto e os seus 

apoftegmas”. Vol. 1. Juiz Fora, edições Subíaco. 2019. 
59 Ver Rm 8, 18: “Eu entendo que os sofrimentos do tempo presente nem merecem ser comparados com a glória 

que deve ser revelada em nós” (grifo nosso). 
60  Em nossa pesquisa, deparamos com um texto apócrifo, crido do século I, chamado Apocalipse de Baruc, que 

narra a história de um anjo enviado por Deus, que retirou do templo objetos sagrados, entre eles a Arca, confiando-

a num lugar oculto e inacessível, antes que os profanadores o destruíssem. Para o Talmud a arca da Aliança 

desapareceu e está destinada assim “até o mundo futuro” (cf. A. Serra). Ora, esse postulado não parece totalmente 

esdrúxulo, se a Assunção ocorre em previsão dos méritos da maternidade divina e Jesus é a plenitude da nova 

aliança, não é difícil ver Maria como a Arca que guarda a nova aliança, à semelhança daquela primeira Arca, 

mantida no templo de Salomão. Deus permitiria a corrupção do corpo daquela que mereceu trazer em suas 

entranhas o seu Filho único e bendito? Não sabemos como foi a popularidade desses textos apócrifos e até que 

ponto influenciam os escritos canônicos, mas, é tentador citar o versículo apocalíptico 11,19 “o templo de Deus 

que está no céu se abriu e apareceu no templo a arca de sua aliança”.  
61 João Paulo II, Angelus, 26 de junho de 1983 https://www.vatican.va/content/john-paul-

ii/pt/angelus/1983/documents/hf_jp-ii_ang_19830626.html  
62  Um mistério que nos revelou Jesus. Ou como disse o Papa Francisco (Angelus, domingo, 2 de junho de 2015). 

Jesus revelou-nos “O mistério que convida a viver o amor ao próximo. Esse mistério abraça toda nossa vida e todo 

nosso ser cristão (...) é a vida de Deus, o mistério de amor do Deus Vivo”. 
63 O Sim de Maria permeia toda sua vida. Bento XVI, no livro “A infância de Jesus”, interpreta o “faça-se em mim 

segundo a tua palavra” como o momento da “obediência livre”. A decisão de Maria condensa dois opostos: é 

magnânima e humilde.  
64 Prefácio pascal I “Qui mortem mostram moriéndo destrúxit, et vitam resurgéndo reparavi”.  

https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/angelus/1983/documents/hf_jp-ii_ang_19830626.html
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/angelus/1983/documents/hf_jp-ii_ang_19830626.html
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As coletas, via de regra, iniciam-se com a invocação dirigida ao Pai. Como vimos, 

segue-se um atributo divino ou uma menção memorial breve, faz-se o pedido e a conclusão. Na 

missa do dia da Assunção de Maria percebemos todos esses elementos: 

Invocação: No apóstrofe “Ó Deus”, vemos dois atributos divinos, a onipotência e a eternidade. 

O texto parece insistir no poder de Deus (capaz de coisas inauditas e, até incríveis, àqueles que 

nele crerem) e garante sua perenidade, como Deus, presente hoje e sempre, diferentemente dos 

deuses antigos  que tinham poder, mas não eram eternos.  

Com isso, a Coleta inculca a noção que - embora extraordinário - o mistério que 

celebramos (a Assunção gloriosa e a entrada em corpo e alma) na dimensão eterna é possível, 

pois, o Deus que proclamamos Pai, é capaz de realizar tudo, conforme a sua vontade e 

desígnios. Não apenas para mostrar seu poder, mas para salvar o homem (cf. SC 6). A liturgia 

é o lugar da presença do Cristo. Na Assunção, celebramos, portanto, o mistério pascal, que tem 

nesse evento suas primícias.   

Memorial breve: “que elevastes à glória do céu, em corpo e alma, a imaculada Virgem Maria, 

mãe do vosso filho”. Esse registro recorda o que celebramos e, também, nos esclarece o motivo 

de tão imensa honraria. Vejamos: Maria é (e)levada à glória do céu. Todos nós, pelo batismo, 

aguardamos um dia viver junto a Deus na eternidade, essa é nossa esperança e nossa fé. Se no 

batismo participamos da morte e ressurreição de Cristo (cf. CIgC 1002), somos por essas águas 

sepultados com Cristo e com ele ressuscitados, “pela força de Deus que o ressuscitou dentre os 

mortos” (Rm 8,11).  

Em vista disso, Maria elevada à glória do céu, é a plena realização daquela promessa 

batismal (unidos a Cristo pelo Batismo, os crentes já participam realmente na vida celeste de 

Cristo ressuscitado – cf. Fl 3,20). Em Maria, acontece algo extraordinário: ela não conheceu a 

corrupção do pecado, logo, seu corpo não foi visitado pela morte. Esse benefício ocorre, não 

por mérito próprio, mas por um privilégio singular, presente em dois substantivos da oração 

“immaculátam Vírginem”. E, tudo isso, ocorre para que ela seja verdadeiramente e digna “Mãe 

de Vosso Filho” - Fílii tui Genetricem. 

Ela “enganou” o pecado com sua concepção divina e, deste modo, realizou em si o que 

em Eva não foi possível pela desobediência. Por conseguinte, pela anuência divina, trouxe ao 

mundo Aquele que pela sua morte e ressurreição destruiu o império do pecado - e sua 

consequência mais terrível - a ‘corrupção do sepulcro’ (MD 5)65. 

Nesse brevíssimo memorial a Coleta resume - de forma esplêndida - toda a teologia 

mariana: nele vemos relacionada a Assunção de Maria não só pela dignidade de ser a Theotokós 

mas, também, com os outros privilégios, que unidos, manifestam o “singular desígnio da 

Providência Divina” (MD 18).  

Vemos, ainda, a influência da liturgia bizantina, como que marcando o ritmo: “em tua 

maternidade conservaste a virgindade e em tua dormição, não abandonaste o mundo66”. E 

confirma a missão da Virgem - já na glória - de ser nossa intercessora: “ó Mãe de Deus, foste 

levada para a vida, sendo a Mãe da Vida e por tuas orações resgata nossas almas da morte67”.  

 
65 Munificentissimus Deus.  
66 Trópario 1 tom 
67 Idem.  
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O seguinte hino bizantino, cantando nessa festa, atesta outro privilégio da Mãe de Deus, 

sua perpétua virgindade: “a Ti, ó Deus do universo, concede coisas que estão acima da 

natureza, porque, como no parto te conservou virgem, assim no sepulcro conservou incorrupto 

o teu corpo e com a divina trasladação o glorificou.68” A pureza de Maria é virginal. Bela e 

intacta como um perfumoso lírio do campo. Mas a pureza do seu coração é, antes de tudo, um 

dom que assevera sua pureza corporal. Com efeito, é a pureza do coração que, à semelhança 

dos óculos, nos permite a visão de Deus. Só um coração verdadeiramente puro pode amar a 

Deus plenamente. Maria foi tota pulchra, de corpo e coração. Ela, na sua Assunção, quer nos 

educar na pureza. Por isso, devemos fixar nosso olhar nela, que tudo meditava no coração. 

Aprender de Maria que somente um coração puro é capaz de compreender o amor pelo amor e 

não pelo sofrimento.  

Pedido: O terceiro elemento estilístico dessa oração – o pedido – deixa-nos evidente que nossa 

atitude não deve ser apegar-se ao extraordinário que essa festa transluz, mas viver atentos às 

coisas do alto, a fim de participarmos da sua glória.  

Neste ponto, percebo, outra vez, uma chamada de atenção à nossa condição de filhos 

remidos pelo Batismo: se pelas águas morremos e fomos ressuscitados com Cristo, “buscai as 

coisas do alto69, onde Cristo está entronizado à direita de Deus” (Cl 3,1).  

O segundo tropário da celebração do Domingo de Ramos bizantino explica esse trecho 

paulino (“sepultados pelo batismo”) cantando: “Cristo nosso Deus, por tua ressurreição, nos 

tornamos dignos de tua vida imortal”. Se ainda restasse dúvida, a liturgia tanto no Ocidente 

quanto no Oriente grego insiste nessa verdade, aquele que habita em Deus viverá nele 

eternamente, “com efeito, Aquele que habitou um seio sempre Virgem assumiu para a vida 

aquela que é a Mãe da Vida70”.  

Elevar o olhar para as realidades celestes significa qual deve ser nossa postura de 

batizados. O testemunho daqueles que foram lavados nas águas batismais exige, em 

contrapartida, empenho na luta contra as forças do mal. Só assim progredimos na fé.  

A busca das «coisas lá do alto» não significa que o cristão deve descuidar as suas obrigações e 

tarefas terrenas, mas não deve perder-se nelas, como se tivessem um valor definitivo. A chamada às 

realidades do Céu é um convite a reconhecer a relatividade do que é destinado a passar, face àqueles 

valores que não conhecem o desgaste do tempo
71. 

Por isso, ensina o CIgC no nº 1004 que, enquanto aguardamos esse dia, nosso corpo e 

alma, já pode antever desde já essa dignidade. Como? Guardando com respeito a sacralidade 

do nosso corpo, pois nosso corpo “é para o Senhor e o Senhor é para o corpo [...] ou acaso 

ignorais que o corpo é templo do Espírito Santo que mora em vós e que recebeste de Deus?” 

(cf. 1Cor 6,5.19-20).  

Maria é, de certo modo, o grande exemplo a se inspirar. Basta mirarmos a ela e 

observarmos a retidão que marcou sua existência. Ela remete a cada um de nós a índole que a 

Igreja deve assumir. A espada que atravessou seu coração, suas dores e angústias são a sua 

participação no mistério de Cristo. A Igreja também deve sofrer com aqueles que sofrem. O 

 
68 Hino breve extraído da Ode sexta do cânon constantinopolitano, cuja autoria é atribuída a São Cosme de Maiúna.  
69 Bento XI (na homilia proferida em 4 de novembro de 2010, em sufrágio dos cardeais falecidos naquele ano) 

disse: “Esta renovação em Cristo verifica-se no íntimo da pessoa: enquanto continua a luta contra o pecado, é 

possível progredir na virtude, procurando dar uma resposta plena e imediata à Graça de Deus”. 
70 Kontakion (2º tom) da Festa.  
71 Bento XI. Homilia em sufrágio dos cardeais falecidos 04 de novembro 2010. 
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sofrimento da Igreja deve ser a dor do outro. Maria sofreu não somente pelo filho, mas com Ele 

sofreu as dores do Filho. O seu amado filho carregou sobre Si a enfermidade do mundo. Essa 

participação de Maria na dor de Jesus ensina-nos que a “vida eterna foi-nos aberta pelo Mistério 

Pascal de Cristo e a fé é o caminho para a alcançar” (Bento XVI). 

Essa Coleta, portanto, expressa a visão da igreja acerca da morte cristã: como visto no 

prefácio 1 dos defuntos: para os que creem em vós, a vida não é tirada, mas transformada e 

desfeito nosso corpo mortal, nos é dado, nos céus um corpo imperecível.  

A coleta da missa do dia da solenidade da Assunção, expressa, em breves palavras, não 

somente a glória merecida de Maria, mas todo o magistério da Igreja acerca da relação íntima 

entre batismo e eternidade.  

Morte e ressurreição. O Mistério Pascal de Cristo realizou-se em Maria. Ou como 

simplesmente traduziria Teresa de Lisieux: “Não morro, entro na vida”. A esperança na vida 

eterna ameniza nossa peregrinação terrena e até parece indicar uma “existência na contradição” 

(H.U. Balthasar). Mas, longe disso, é cruzar o limiar de nossa frágil existência e voltar a Deus. 

Se não perdermos o sentido eclesial de nossa fé asseguramos que essa travessia não será feita 

na solidão, porque aquele que crê, não conhece o abandono.  

Conclusão: Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

Amém! Na próxima edição do Missal Romano: “Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 

Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos”. Embora 

comum em todas as orações, neste contexto, a doxologia dessa Coleta, recorda-nos que todas 

as maravilhas vistas em Maria ocorrem em previsão dos méritos de Jesus.  Daí que Pio IX, 

citando São Cosme de Maiúna, diz que, o Pai “com um só e mesmo decreto, por obra, graça e 

empenho do Espírito Santo, assim o fez, manifestando o poder ilimitado do Criador, ‘Rei do 

Universo, [que] concedeu coisas que estão acima da natureza”. 

À guisa de conclusão 

Um dos títulos mais simpáticos que o povo fiel utiliza para recorrer à doce e terna Mãe 

de Deus e nossa é a invocação Ianua Coeli, presente na ladainha lauretana. Ditas assim, talvez 

não se perceba a beleza escondida nessas duas palavras. Por elas vemos dois sentidos que a 

figura de linguagem nos dá: Maria é a porta e por ela Deus vem até nós e, também, por ela 

podemos ir até Deus.  

A antífona do ofício de vigílias da Solenidade da Assunção, segundo o Rito Monástico 

beneditino, afirma que “a porta do paraíso, fechada a todos por Eva, nos foi aberta pela Virgem 

Maria”. Esta ideia parece ser assumida pela reflexão litúrgica, uma vez que observamos essas 

referências noutras antífonas, como aquela presente no Ofício de leituras do Rito Romano da 

Oitava de Natal, quando, também, se faz memória da Maternidade Divina de Maria.  

A antífona do salmo 23 destaca um versículo do próprio salmo: “Elevai-vos bem mais 

alto, antigas portas, a fim de que o Rei da Glória possa entrar”. Tudo isso fica mais 

transparente quando cantamos a bela antífona 1 das Segundas Vésperas dessa solenidade: 

admirabile commercium, que nos fala da maravilhosa permuta entre o céu e a terra.  
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Esse intercâmbio entre a Divindade e a humanidade, que santo Atanásio de Alexandria 

exprimiu nestes termos: “O Filho de Deus se fez homem para nos fazer Deus72”, é uma extensão 

da maravilhosa reflexão que São Leão Magno nos dará em suas célebres homilias sobre o Natal.  

São Paulo afirma claramente em Gálatas 4, que Deus enviou o seu filho nascido de uma 

mulher. É claro que aqui não devemos problematizar. Jesus é sim a porta, como afirma em Jo, 

10,9. Não queremos atribuir a Maria o que concerne a seu Filho. Mas por ela recebemos Aquele 

que nos conduz ao único e autêntico caminho. Pois, feito homem, no seio de Maria, Jesus “nos 

doou sua própria divindade73”. 

Deus nos ama! Quer nos salvar e fazer-nos seus herdeiros74. Por isso, quando completou 

o tempo previsto, Ele quis nos visitar de novo e para isso bateu à porta de Maria75: “Tem 

necessidade do concurso da liberdade humana: não pode redimir o homem, criado livre, sem 

um ‘sim’ livre à sua vontade76”. 

Deste modo, a solenidade da Assunção, celebra aspectos interessantes de nossa 

caminhada de fé. Celebramos um evento extraordinário que foge à nossa compreensão humana 

e limitada, mas não por isso, ignorada pelos fiéis de todos os tempos. Possivelmente, isso será, 

porque a Assunção é o coroamento lógico de nossa existência, cujo tema é trazido de forma 

pertinente na leitura bíblica do Ofício de leituras desta festa: 

“Mas Deus é rico em misericórdia. Por causa do grande amor com que nos amou, 

quando estávamos mortos por causa das nossas faltas, ele nos deu a vida com Cristo. 

É por graça que vós sois salvos! Deus nos ressuscitou com Cristo e nos fez sentar nos 

céus em virtude de nossa união com Jesus Cristo. Assim, pela bondade, que nos 

demonstrou em Jesus Cristo, Deus quis mostrar, através dos séculos futuros, a 

incomparável riqueza da sua graça” (Ef 1, -4-7). 

A Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria é o anúncio gozoso da participação de 

todos os cristãos que foram lavados nas águas batismais, no triunfo de Cristo. E como se 

facilitasse a explicação disséssemos o óbvio: o mérito (sem dúvida) é de Cristo, mas, Maria, 

cujo coração materno compreende as dores dos seus filhos errantes, desse um “empurrãozinho”.  

Francisco, o papa da proximidade, explicou porque Maria é a porta do Céu. Ele disse 

que ela é a “porta do Coração de Deus, coração exigente, mas aberto a todos nós77”. Deus é 

amor! Ao enviar seu filho ao nosso encontro ele nos mostrou que o amor é exigente. Exige sair 

de si para ir além de si. Exige, também, humildade. Deus “atrapalha a nossa comodidade 

diária78”.  

Maria estava tranquila nos seus afazeres e, assim, poderia manter-se. Porém, optou-se a 

“percorrer uma nova estrada e inicia imediatamente o caminho fora da própria casa, 

deixando-se conduzir somente por Deus79”.  

A Assunção é possível a todos, não somente porque Maria a obteve, mas porque todos 

são chamados a viver como ela, dizendo sim, e abrindo-se ao plano de Deus. Vivendo as 

 
72 De Incarnatione 54, 3. 
73 Antifona Admirabile Commercium. 
74 Gl 4,6-7 
75 Gl, 4,4 
76 RATZINGER, op.cit,, p 37. 
77  Angelus. 25 de agosto de 2019. 
78 RATZINGER, op.cit, p 88. 
79 Papa Bento XVI, Angelus, 15 de agosto de 2009: Maria é a estrela que nos guia em direção a Jesus.  
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exigências do Evangelho, na fidelidade. E aceitando com entrega amorosa as dores que nos 

cercam; amando aos irmãos - mesmo que não seja confortável - e mirando sempre a Jesus, o 

único que verdadeiramente nos levará ao Pai. 
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